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RESUMO 

A modelagem matemática aplicada à epidemiologia constitui uma importante ferramenta para 
compreender a dinâmica de disseminação de doenças infecciosas e subsidiar ações de saúde 
pública. Este estudo analisa as síndromes gripais no município de Parintins nos anos de 2024 e 2025, 
com o objetivo de identificar padrões de propagação, estimar parâmetros epidemiológicos e 
contribuir para estratégias de monitoramento e controle. 
A relevância da pesquisa está associada aos impactos dessas infecções nos serviços de saúde, 
especialmente em períodos de maior circulação viral, além de sua contribuição para o planejamento 
de políticas públicas locais. O problema central consiste em compreender a dinâmica temporal das 
síndromes gripais e de que forma a modelagem matemática pode auxiliar na previsão de surtos. 
Para isso, utiliza-se o modelo SIR (Suscetíveis–Infectados–Recuperados), amplamente empregado na 
literatura para descrever a propagação de doenças infecciosas. Além disso, o estudo dialoga com 
diferentes aplicações do modelo em outros contextos epidemiológicos, conforme discutido em 
autores clássicos e contemporâneos da área, evidenciando tanto sua relevância quanto suas 
limitações. 
São estimados parâmetros como taxa de transmissão, taxa de recuperação e o número básico de 
reprodução (R₀), fundamentais para a análise da evolução da doença. A metodologia envolve a 
coleta de dados de fontes públicas, sua organização em planilhas eletrônicas e posterior análise por 
meio dos softwares Excel e RStudio. 
Espera-se identificar padrões sazonais, estimar indicadores epidemiológicos e reforçar a importância 
da modelagem matemática como instrumento de apoio à tomada de decisões em saúde pública. 
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